
Realizado o 11º Encontro dos Amigos da Irmã Maria Rita de Je-
sus em dia em que a Igreja celebrava a Solenidade da Santís-
sima Trindade, foi esta ponto de partida para D. Augusto César 
Alves Ferreira da Silva que se propôs falar aos presentes sobre 
a família a quem convidava a redescobrir-se no essencial: na 
comunhão e no testemunho.

Assim, neste Boletim nº 30 “Mª Rita de Jesus” damos a público a 
homilia da Eucaristia Celebrada por D. Augusto César e que foi 
excelente introdução para a conferência que também publicare-
mos nos números subsequentes do Boletim “Mª Rita de Jesus”.

Santíssima Trindade – Família Divina

Mistério de luz
Quando o sol pela manhã aparece no horizonte, todo o ambiente fica 

iluminado. E, em seguida, os seus raios beijam as flores e elas estreme-
cem de alegria, abrindo as pétalas e perfumando o caminho. Bela maneira 
de saudar as periferias, dando às pessoas o gosto de fazerem o mesmo! 
Mas se as flores se recusassem a colaborar e as pessoas também, o sol 
não conseguia comunicar a sua luz e a sua beleza. E, então, a lição da 
solidariedade, entre as pessoas e o resto da criação, ficava tolhida, e a 
revelação de Deus não abria caminho à fé. Com efeito, tudo foi criado 
em ordem ao homem e o homem em ordem a Deus. De sorte que, a Sua 
assinatura fica gravada para sempre: “E viu Deus, que tudo era bom”!

Um outro sinal, igualmente significativo, aparece no monte Sinai, 
quando Moisés pastoreava o rebanho de seu sogro. Olhando, em fren-
te, para uma ‘sarça’ que ardia sem se queimar, Moisés tentou apreciar 
o fenómeno, de perto, mas tropeçou numa voz que pronunciou o seu 
nome: ‘Moisés… Moisés’! E, então, a sarça brilhou mais, ainda, pois 
Deus revelou-se e revelou o seu nome: “Eu sou”! E Moisés compreen-
deu a razão do seu próprio existir. Depois (como Deus quando ‘chama’ 
também ‘envia’), disse a Moisés: “vai libertar o Meu povo… que sofre 
dura escravidão, no Egipto”. E, aí, Moisés que era um pouco gago, fi-
cou mais gago ainda: pois, como poderia ele libertar o povo? Mas Deus 
explicou: “não tu, mas Eu através de ti”. E assim, a história de Israel 
ganhou fôlego… pois, o seu povo passou a ser o “povo de Deus”.

Mais tarde, é Jesus quem fala de Deus e do Seu nome. Basta ouvir o 
que diz a Nicodemos: “ninguém pode ver o Reino de Deus, se não nascer 
de novo” (isto, à conta da fé); e como explica aos discípulos: o nome de 
Deus é ” Pai, Filho e Espírito Santo” (isto, à conta da revelação). Claro que, 
num e noutro caso, se trata de um mistério: o Mistério Trinitário pleno de 
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Amor-Misericórdia! Amor comunicado pessoalmente e circularmente… e 
Misericórdia derramada como perfume de vida. Ora, só experimentamos 
e saboreamos este “mistério”, se abrirmos os olhos e o coração à fé e 
se sairmos ao encontro dos irmãos e, mesmo, da restante criação. Mas 
aquilo que aparece mais iluminado, é que Deus é 
“Família”; e a família torna-se ‘sacramento’, se 
testemunha fidelidade e sai constantemen-
te ao encontro dos demais. Mas porque 
será, então, que a sociedade aparece, 
tantas vezes, de costas voltadas e as 
famílias em rotura? Olhemos mais aten-
tamente para a pessoa de Jesus Cristo 
e para o seu procedimento: Ele ama os 
pequeninos… cura os doentes… perdoa 
aos pecadores… oferece por todos a própria 
vida! E este amor assim diversificado, é a me-
lhor pregação acerca do Mistério de Deus.

Mais luz ainda
E fica tudo dito, assim? Decerto, não; pois se a luz do sol abre ca-

minho ao dia e a todos os dias… e se a sarça ardente atrai Moisés e a 
libertação do povo… como há-de o Evangelho ficar mudo, diante da vio-
lência do tempo e da descrença da moda? Oiçamos, então, de novo, as 
palavras de Jesus: “Tenho, ainda, muitas coisas para vos dizer, mas não 
as podeis compreender agora”. Isto é: a luz do mistério não se esgota 
diante da noite e o amor-misericórdia não acaba na Cruz. A Ressurreição 
é a luz mais brilhante que vence todas as trevas e a própria morte. E ao 
Espírito Santo cabe falar de tudo isto, ao longo do tempo, a fim de que 
o Pai e o Filho se revelem presentes. Com efeito, sendo Ele o Espírito 
da verdade, dirá tudo o que tiver ouvido e anunciará o que está para vir. 

Acima, ficou dito que Deus (Pai, Filho e Espírito Santo) é Família. 
E é daí que as famílias recebem inspiração, traduzida em vocação e 
missão. Simplesmente é preciso refletir nisso com serenidade e grati-
dão, pois, a vocação e missão não aparecem como privilégio dos con-
sagrados e ordenados, somente. São um ‘dom’ que todos os batizados 
recebem; embora, por caminhos diferentes. Assim, se meus pais não 
tivessem recebido a vocação ao matrimónio, como podiam ter um filho 
padre, ou dois, como aconteceu? E as nossas comunidades paroquiais, 
que outra coisa são, senão comunidades de vocacionados? E a Igreja 
o que é, senão um ‘corpo’ de vocacionados (“não fostes vós que Me 



escolhestes, fui Eu que vos escolhi e vos destinei”), tendo por cabeça 
o próprio Jesus Cristo? Portanto o Mistério Trinitário é um mistério de 
amor e misericórdia, e também de relação. Daí que a oração do Pai Nos-
so nos ensine a qualidade e a dimensão da verdadeira globalização.

Digamos, então, com muita fé e gratidão, deixando-nos abraçar 
pelo afeto do Mistério Trinitário: “glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo”!

+ Augusto César

Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora
FAMÍLIA atenta aos acenos de Deus

Parafraseando o número um e cinco da Exortação Apostó-
lica do Papa Francisco «AMORIS LÆTITIA – A ALEGRIA DO 
AMOR » sobre o amor na família, começamos por afirmar que 
na nossa Família de Franciscanas Missionárias de Nossa Se-
nhora permanecem vivos os laços de fraternidade que recebe-
mos em herança dos nossos Fundadores e tornados visíveis, 
no hoje de cada uma, pela vivência generosa, no seguimento 
de Jesus Cristo, o enviado do Pai que nos chama, consagra 
e envia para continuar a missão de salvação de Jesus Cristo. 
Sob a ação do Espírito Santo, toda a nossa vida consagrada 
evolui do chamamento à missão. […] A missão e vida que re-
cebemos foram-nos confiadas para as partilharmos. (cf. Cosnt. 
Missão e vida, 8 §1). 

Partilhar a vida, eis a grande oportunidade oferecida a cada 
membro desta nossa família de Franciscanas Missionárias de 
Nossa Senhora. À semelhança de Jesus Cristo, a quem es-
colhemos seguir, Ele que veio para nos dar a vida e a dar em 
abundância, (cf. Jo 10,10) e escutando o seu mandato que nos 
diz: “Recebestes de graça, dai de graça” (Mt 10,8), procura 
cada uma fazer da sua vida um dom ao outro. 

E Deus continua a acenar a cada uma e à Congregação, 
enquanto Corpo-Família na Igreja e para o mundo. A cada uma 
é dado perceber o constante aceno a mergulhar mais e mais 
numa vida de intimidade e comunhão com Ele e num desejo de 
fazer chegar ao outro a mensagem da Boa Nova – o Amor de 
Deus por todos e cada um. Como em campo de batalha todas 
encontramos lugar: em vanguarda dando a nossa vida não só 
pela oração, mas também pela ação; em retaguarda servindo 
sobretudo através da oração para força das que pelejam na 
linha da frente. Neste exército do Reino, assim constituído, to-
das nos sentimos absolutamente ativas e necessárias. E são 
muitos os sinais que Deus nos envia para que mantenhamos 
viva a consciência de que ele continua a contar connosco e, 
senão, olhemos o nosso presente e o nosso passado próximo:

.. �Acorda-se em nós o desejo de partilha da nossa espiri-
tualidade e valores vividos a todos os que connosco já 
tomam parte na missão do trabalho e surge a realidade 
maravilhosa que muitos conhecemos sob a designação 
«DESPERTA».

.. �Ecoa entre nós a voz do Papa Francisco pedindo traba-
lhadores para o serviço dos refugiados na Sicília e há 
Irmãs que respondem SIM.

.. �Renova-se a vontade de levar a mensagem além dos 
nossos países de origem e eis que irmãs portuguesas 
partem para Timor a pedido de Missionários Capuchi-
nhos que aí se encontram já em missão e às quais aca-
ba de se juntar uma Irmã vinda do Brasil. Nesta mesma 
linha de chamamento estão Irmãs etíopes a preparar a 
abertura de Missão na Zâmbia.

.. �Inquieta-se o coração das Franciscanas Missionárias de 
Nossa Senhora da América do Norte pela causa dos po-
bres e eis que, saindo do mundo tradicional da sua ação 
– o mundo da saúde –, se voltam para as crianças desfa-
vorecidas sem meios de acesso à instrução e educação 
em Escola Superior e patrocinam o “Liceu Franciscano 
Cristo Rei” aberto para estas crianças que terão a sorte 
de receber uma educação católica. 

E a enumeração de idênticas situações concretas poderia 
continuar, mas, como o objetivo desta é apenas o despertar da 
consciência para os acenos que Deus continua a enviar às Fran-
ciscanas Missionárias de Nossa Senhora para lhes dizer “és pre-
ciosa aos meus olhos, te estimo e te amo; […] Não tenhas medo, 
que Eu estou contigo” (cf Os 43,4-5), por aqui nos ficamos. Po-
rém, a quantos e a quantas se encontrem motivados a entrar na 
dinâmica ou nas fileiras desta família a quem Deus dá sinais de 
não prescindir da sua existência, elas dizem: “Na verdade, vale a 
pena! Deus nunca dececiona quem a Ele se entrega”.  

Uma fmns

Real Jesus Menino! Real Encanto!
Só Vós vencestes! Só Vós me amastes!

11º encontro dos amigos da Irmã Rita
O 11º Encontro dos amigos da Irmã Rita de Jesus realizou-

-se, uma vez mais, na casa das Irmãs Franciscanas Missioná-
rias de Nossa Senhora, na Quinta da Azenha, em Gondomar 
no passado dia 22 de Maio. A Irmã Celeste Catarino, enquan-

to responsável pela organização do evento, mas também em 
nome da comunidade de Irmãs, acolheu calorosamente todos 
os participantes que, de ano para ano, demonstram a vitalidade 
e entusiasmo na devoção ao Menino Jesus e Nossa Senhora  



Menina, seguindo as pisadas da Irmã Rita que, do céu, nos 
guia neste caminho de fé. A presença constante da Irmã  
Benilde Rangel, saudada por todos, foi motivo de grande ale-
gria pela sua dedicação e amizade.

O dia iniciou-se às 11h com a concentração de todos os que 
viajaram de vários pontos do país para este encontro. Seguiu-
-se a celebração da Eucaristia, presidida por Sua Excelência 
Reverendíssima o Sr. D. Augusto César, Bispo Emérito de Por-
talegre Castelo Branco, e com participação activa dos amigos 
da Irmã Rita e abrilhantada pelo coro das Irmãs. 

Depois da Santa Missa, convivemos num almoço, permitindo 
confraternizar e partilhar os contributos entre todos. Este mo-
mento de maior descontração reforçou a união de propósitos, 
permitindo ainda o retomar de contactos entre os Amigos da Irmã 
Rita espalhados pelo país. 

A conclusão do Museu das FMNS, e a possibilidade de visita 
que nos foi oferecida, concluíram este período.

Pelas 15h reunimo-nos de novo, desta feita para participar 
na Conferência proferida pelo Sr. Bispo D. Augusto César, que 
dedicou particular atenção aos temas da família. Neste con-
texto, o Sr. Bispo discorreu sobre a relação entre Pai, Filho e 
Espírito Santo, os três elementos da Santíssima Trindade reu-
nidos em Família Divina. Na Conferência, com o título “Criados 
à imagem de Deus, a família humana subsiste na relação das 
pessoas”, não foram esquecidas as mais recentes interven-

ções de SS. o Papa Francisco, a sua actualidade e profundo 
fundamento teológico. 

Na sala de conferências, com os Amigos da Irmã Rita e as 
Irmãs, mereceram particular destaque as imagens do Menino 
Jesus e de Nossa senhora Menina, que a todos guiaram na 
ilustre reflexão de fé e vivência cristã, eloquentemente trans-
mitida pelo Sr. Bispo.

No período final da Conferência estabeleceu-se um partici-
pado e fraterno debate. Nesta ocasião mereceu particular des-
taque o interesse pelos escritos da Irmã Rita e pelos benefícios 
da sua eventual publicação. Cientes do processo que decorre 
junto da Santa Sé, fomos dele informados pela Irmã Celeste 
Catarino, que a todos alegrou com a boa nova sobre a inten-
ção de publicação oportuna dos escritos da Irmã Rita. Contudo, 
alertou os presentes para a necessidade de tratamento desses 
escritos, quer sobre um ponto de vista editorial, quer sobretudo 
teológico. Cuidado e atenção que mereceu calorosa concor-
dância dos participantes.

Merece particular nota a participação de todos os membros 
da “equipa” inicial da Irmã Rita ainda vivos. Graça que espe-
ramos manter por muito tempo. A vitalidade da devoção saiu 
ainda reforçada pela reunião de várias gerações, com avós, 
filhos e netos, juntos no amor e fé.  

Na conclusão do encontro tivemos oportunidade de dar 
testemunho desta vitalidade, numa procissão realizada pe-
los claustros do convento, enquanto entoávamos os cânticos 
“Real Jesus Menino, Real Encanto” da autoria do Sr. Padre 
Acílio Mendes, e guiados por uma faixa branca ostentando 
as expressões da Irmã Rita: “REAL JESUS MENINO! REAL 
ENCANTO! SÓ VÓS VENCESTES! SÓ VÓS ME AMASTES!” 
transportada pelos jovens presentes.

O encontro terminou com uma oração ao Menino Jesus de 
Praga. A oração, baseada na coroinha ao Menino Jesus, era 
também composta por frases originais da Irmã Rita, alusivas à 
família e às crianças e lida por oradores individuais espalhados 
pela assembleia, foi concebida pela Irmã Celeste Catarino e 
baseada nos documentos escritos da Irmã Rita.

							     
	 Miguel Ferreira da Silva

Momento de partilha durante a conferência de D. Augusto César Momento da caminhada processional

Celebração Eucarística



Oração

Senhor Deus 
misericordioso e 
compassivo, próximo 
da humanidade pelo 
mistério da Encarnação de 
Jesus Cristo, que destes à Irmã 
Rita de Jesus a graça de amar e difundir a 
devoção à infância do Menino Deus e de ser 
alento de confiança dos doentes e dos aflitos, 
concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor 
de Jesus Cristo, que curou os doentes, 
consolou os tristes e deu conforto aos aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso  
Filho que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.
Amen.

Com aprovação eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho
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Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa

Como prova de agradecimento, por graças recebidas por intermédio da Irmã Rita de Jesus, enviamos estas ofertas para o seu processo de Canonização:
Ofertas feitas por diversos, deixadas no jazigo em Agramonte – 15€; A. Cunha, Porto – 20€; D. Antónia Pires – 120€; Encontro dos Amigos da Irmã Rita – 16€; Amigos da Carregueira – 
16€; Amigos da Chamusca – 17€; Amigos de Pinheiro Grande – 6€; Amigos de Ulme – 1€; Oferta anónima – 10€; D. Teresinha, Vilar do Paraíso – 10€; D. Manuela, Vilar do Paraíso – 5€;  
D. Mimosinha – 5€; D. Ana Gonçalinho Ramos, Vilar do Paraíso – 5€; Oferta Anónima, Chamusca – 50€; Amigos de S. João de Lobrigos, Stª Marta de Penaguião – 15€; Amigos de 
Sever, Stª Marta de Penaguião – 10€; D. Maria Arnalda Neves – 100€; D. Lígia e Ricardo – 20€
Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a proteção da Irmã Maria Rita de Jesus.

A si, minha Boa Irmã
Aqui lhe vimos mostrar
O carinho que sentimos
Por tanto nos ajudar!

Pelo Menino se apaixonou
A ponto de o embalar
Tem-me aqui a vossos pés
Convosco quero ficar.

Irmã Rita, minha amiga
Tanta coisa lhe pedi…
Como nosso agradecimento
Juntos aqui estamos por si.

O seu Real Menino
De si quis fazer Rainha
Mas levando sempre a par
A nossa Senhora Menina.

Olhe para nós, Irmã Rita,
Viemos para a abraçar
Se encanto é o Menino
A quem viemos honrar.

Mas não podemos esquecer
Nesta Celebração pequenina
Das Honras também fazer
À Nossa Senhora Menina!

Quando me falaram de si 
Eu nunca pensei que fosse assim 
Ficarmos sempre tão juntas 
“Este grande amor sem fim!”

O nosso desejo, Irmã Rita
 é que em breve suba ao altar 
Com as nossas Orações 
Esse dia irá chegar.

Irmã Rita, nossa amiga 
O seu rumo eu não perdi 
Olhe para nós minha Irmã 
“Seus amigos estão aqui!”

11º Encontro  
dos Amigos da IMRJ

22 de Maio de 2016
Rosa Gonçalinho

Num jovem de 26 anos foi detetado um tumor no pulmão esquerdo. Todos os 
sintomas e exames levavam a pensar que seria maligno (cancro). Teve de ser 
operado com relativa urgência, pois lhe comprimia a artéria aorta causando-lhe 
crises agudas de dispneia e perda de consciência a ponto de, várias vezes, ter 
de ser internado nos cuidados intensivos. Foi operado e retiraram-lhe o lobo 
do pulmão esquerdo. Depois de todos os exames laboratoriais e anatómicos, 
foi-lhe comunicado que não havia sinais de malignidade. Imagine-se a alegria 
do jovem, dos pais e de toda a família… que muito sofreram e pediram ao 
Menino Jesus a sua cura a qual se verificou totalmente, fazendo atualmente a 
sua vida normal.

Mais:
Uma tia deste jovem sofria imenso com a perda de voz devido ao mau 

funcionamento das cordas vocais. Depois de muitos exames e dietas continuava 
a piorar… durante muitos anos. Os médicos chegaram à conclusão de que era 
um defeito congénito que se agravava com a idade. A única coisa a fazer seria 
uma cirurgia às cordas vocais, mas corria o risco de ficar completamente afónica 
ao mais pequeno acidente que ocorresse durante a cirurgia. Os médicos só a 
operavam se ela assumisse o risco. Depois de muito sofrimento, arriscou. Foi 
operada e com sucesso graças ao Menino Jesus e à intercessão da Irmã Maria 
Rita de Jesus.

Passado um mês o médico ficou surpreendido com o resultado e disse que 
valeu a pena porque melhorou muito. 
Muito grata e em nome dos doentes e familiares, venho tornar publico tão 
grandes graças.

Irmã Maria Otília Silva

Venho por este meio comunicar uma grande graça recebida por intercessão 
da Irmã Rita junto do seu Menino Jesus. O meu genro Rui Teixeira teve, em 
setembro, um AVC muito grave tendo estado em coma induzido no hospital 
durante alguns dias. Cada dia recuperava um pouco. Mas a recuperação foi tão 
rápida que os próprios profissionais de saúde ficaram admirados. 

Regressou a casa no dia 8 de novembro. Ele pedia muito a Deus que o 
deixasse vir passar o Natal a casa. Assim aconteceu.

Fez alguma terapia mas já foi interrompida por acharem não ser necessário 
continuar.

Muito obrigada, minha Irmã Rita e ao Seu Menino Jesus.

Maria Arnalda Neves 

Queremos agradecer à Irmã Maria Rita de Jesus a grande graça que nos 
concedeu. A nossa irmã mais nova queria muito engravidar, mas não conseguia. 
Pedimos muito à Irmã Maria Rita, através da sua novena para ajudar a nossa 
irmã. Ao fim de algum tempo de espera conseguiu engravidar e está muito feliz. 
Agradecemos e divulgamos aqui o feito da Irmã Rita. Muito obrigada.

Lígia e Ricardo

A si, minha Boa Irmã Maria Rita de Jesus


